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MEC - COI4ISSAO DE AthINISTRçAO DO SISTFMA EDUCAC1Q1,TAL DL BPLASfLIA 

RELATÔRIO LA VISITA FEITA A BRASILIA PELA DIREç EXECUTIVA LA 

CASEB 

Participont: 

AFiANDO HILDEI3RAND - Dirotor Ixecutivo da CASEB 

JULIO F. SAMBAQUY - Roprosontanto do,MEC no Grupo do 
Trabalho do Brasilia 

PAULO. DE ALMEIDA CAIIPOS - Coordonodor do Ensino Prima- 
rio do CASEB 

VICEiTE DE PAULO UMBELINO DL SOUZA - Coordonador do En 
sino Media d CASEB 

IILIO DL MACEDO MEDEIROS - Coordonador da Educaço F-
sica c Rocroaçao da CASEB 

APPARICIO DL CRQUEIRA BRANCO - Mori'org do Bub-G-rupo do 
Trabaiho do Brasilia 

SEAO LYDIA QUEIROZ SANBAQUY -Prosidonto do I.B.B.D. 

ADALBERTO CORRA SENA - Assessor da CASEB 

DIRCIO GUILEON DL OLIVEIRA - Mcmbrq do Sub-Grupo dc 
balho do Brasilia e Assessor da 

.CASEB. 

Ac so instalarom os trabolhos do Coiiisso do Adninistraç5o co 

Sistema Educacional do BrasIlia, institulda polo Docroto riQ 

dc 22 do dozoobro do 1959,  una dos imodiotos proocupaçcs do sue 

roçFLo Exocutiva tone nocçssarianonte do son uria tooiada d& posiçto cm 

face dos probloucs prcliminores do organizaço dssa sistona, no ba 

so do una vcrificaço do quo, em natria oducacional, ja fol projota 

do e efetivomente reolizado, noquela cidade, ate a presonto data. 

Justanonto par isso, foi envioda a Bras fl4a uno comissao conpo 

ta polo Dirctor Executivo, polos trs coodenadoros quo o coadjuvam 

o por aiguns assc:ssoros ospecioiizadoson oducoç.o o arquitotura, p 

ra procoder a UD invcntario dos otuais condiç6cs das oscolas a dos 

construç6os oscoloros da nova Coiiital, assiLl coma do certos aspoctos 

SOCiaiS o dczi'grficos con quo tai:ibn so dolincian aqulos problemas. 

Esso conisso, quo all pernanoccu do 7 a 10 do corronto, montc 

do constonto contacto coii-i o Dirotor do Administraçao, con Os chefes 

do serviço o corn tcnicos do NOVACAP a oconpanhoda, on tdas as sues 

visitcs, polo RcDrcsentonto dstc iiinistrio no Grupo do Trabalho do 

BrasIlia, ossiu'unariou os resultodos dos sues obscrvaç6os o dos in  

qucnitps a quo procodou no area do Piano Piloto ë nas areas adjacon-

tes 
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I - PLANO DO SISTEMA EDUCACIONAL DE BRAS±LIA 

A - Edu c Ll cao EloLlor, a sor oforocida em 11 0ENTROS DE EDUCAçAO 

ELEv1ENTAR', c.-adc urn dos quais constituira i.im conjunto into-

grado por L. jardins do infncia, Li. escolas-classe o una es-

cola-p3rquo, sorvindo a Li. quadras, a assira discriminados em 

suas finalidades: 

Jardins db Infncia, dostinados a. oducaçao do criançc'ts 

ds idades do Li. a 6 anos; 

Esco1asclasso, para cducaç.o intolectual sistoratica 1e 

monoras nas idados do 7 a 12 anos, cm curso comploto do 

Scis anos ou serbs oscoloros; 

Escolas-parque, dostinadas a conpletár a tarofa das esc 

las-classo, nodianto o dosenvolvimcnto artistico, flsico 

a social da criança a suainiciaç5.o no trabalho, atravs 

do uraa rdc do instituiçes ligadas en tre si, dentro da 

nosriarea a constituida do: 

- bibliotec3 infantil e rauscu; 

- pavilho para atividades de artes industriais 

- conjunto para atividados do rccroaço; 

- conjunto pare atividados sociais (raisica, da:m 

teatro, clubos, .cxposiç6es) 

depondncias para rcfoitrio a administraço 

Como a future capital sor foruada do quadras o coda qiadra 

abrigara popuiaçao varivc1 do 2.500  a 3 .000 habitantos,foi 

calculada a popuiaao osco1arizave1 pora o nivel elomqntar 

(6% rolotivos as idades do Lj. a 6 aims, ou sojara 180 crianças 

destinadas a jardins de in1'ncia, a 16% correspondentes as 

idades do 7 a 12 anos, ou sejam 480 crianças), ficando,poi-s, 

ostabolecido: 

Para coda auadra: 

1 jardim do inf,ncia, con Li. sales, pare, em 2 turnos, 

atander a 160 crianças ou c8 sales, pare funciona-

'nonto era regime-do tempo integral; 

1 escola-classe, corn 8 sales, para, cm 2 turnos; atari- 

dor a 480 alunos (16 turnas do 30 alunos). 

Pare coda grunpe Li. guadras: 

1 escola-parquo suficiento pera atender, en 2 turnos, 

crca do 1.900  alunos das L,1 oscolas-classe, en ativi 

dades do iniciaç.o ao trabaiho' (pare crianças do 10 

a 12 anos) en pc;quonas oficinas do"artes indu,striai' 

(tecolagen, tapeçaria, oncadernaç.o )  cerraica, cest 

na, cartonagon, costura, bordados a trabalhos on co. 

no, l, madeira, metal,' ( ,,tc.) a tanbm As do 7 a12 



anos en atividades artisticas, sociais, culturais . 0 

de recreaç.o (pintura, bibliotoca, expósiç6es, gr 

nios, 3--lusica 'jogos, nataço).. 

Os alunos freqtIentar.o ditriarnonto a escoia-parque en 

rogir:ie do rovezanonto con a horrio das cscolas-classe,isto 

e, periaanecorao L horas nas classes de educac.o intolectual 

o Li horas nas atividades da escola-parque, COfl intorvalo p 

ra o airioco. 

B - ucaco rdia, organizada do riodo a oferecer divorsas opo 

tunidades educacionais a jovçns do 11 a 18 anos, en CENTROS 

DE EDUCAçAO i'1DIA na proporço do un para cada conjunto po 

pulacional do 30.000 habtantos e corn capacdade para abri-

gar 22O0 alunos (7% do urn grupo populacional do 30 nil ha-

bitantos.). Cada' Contro de Educaçao.Ndia conpreendera urn 

conjunto do edificios e instalaçSos para: 

1 - curso basico (1Q cIclo) 

2 - cursos cicssico o cientlfico 

3 - cursos tcnicoscornercjais 
- cursos tcnicos industriais 

5 - centro do educaçao flsica (quadras para volibol, 

basquote, piscina, campode futebol, etc.) 

6 - centro cultural (teatro, cxposiç6es, olubes, It t1 

taco 9. rnuseu,.otc.) 
7 - serviços gerais 

8 - adrninistraçao 

Os difarentes ediffc ios a as doporidncias para esportos 

no Centro do Educaço Mdia forrnazi UU conjunto, localizado 

na rsesiaa arca, possibilitando aos ostudontes cornunidade do 

vida e do trabaiho, em horr10 integral. 

C - 	rna 	e Aparfeicoanento do Professor iurio, a ser of 

rocida an urn CENTRO DO MAGISTERIO PRIM RIO, quo, corao uii±d 

de escolar tipicazionte profissional, conpreender: 

1. - cursos do fornaç5.o 

2 -. cursos de aporfeiçoamento e especializaçao 

3 - escola do ap1icaço, constituda do una escola pi 
rnsria integral a do urn jardinda infncia. 

D - 	aco da conunidado o atividades' culturais 

1. Recroaçao 

a) Infantli nos "Parqucs Recreativos"T (inter quadras) c 

prcendendo duos partos urna para crianas ate 7 anos 
e outra para as do 8 a 12anos. 
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b) Adultos e adoloscontes - nas'Praças de Rocroio" e 

nos clubes socials (inter quadras) con instalaç6es 

para jogos, esportes e outras atividados recreativas. 

a) Recrelo livre - (inter quadras) locals destinadas as 
atividades livres dos 1adolescentes. 

. Bibliotoca: 

sr planojada. quando 0 for o sistona das bibliotecas 

pblicas de BrasIlia, con o qual se re1acionar 

II 	XECU9O DO PLNO jE REAL•IZACöES PROVIS6RIAS 

Vs-se, pela exposiço procodente, quo o Sisterria Educa-

cional do BrasIlia tera do dosenvolver-se guardando, na 

distribuiço o em outros aspectos do suas escolas, certasr 

laçes de harnonia e do proporcionalidade corn o proprio d-

sonvolvinento urbanistico do novoDistrito Federal. 

Todavia, a rapidez con que all so formaran as prineiras 

aglomeraçes 1Unanas, concontradas 9  na major parte, clii tsr-

no dos locais de trabaiho, tornou inperiosa, para a NOV.t.P, 

a nocessidade do so criarenescolaras de carater transo 

flosses pontos do major concentraçao e 5  p01' isso, flao ajU5 

ds as nomas do construçao o do iocaiizaçao que se tini. 

previsto. 

No invcntrio do quo, neste particular, £01 observado, 

em BrasIlia, ten-se, pois, do distinguir entre essas reali-

zaçes precrias e a otapa a que Ja atingiran as odificaç5es 

escolarcs quo definitivanente corrospondem a urn inIclo da 

exocuçao daquelo planojahonto. 

- Rea1izaces Proviscrias: Para atonder as nocossidades iflicl 

ais do educaço primaria, instalaram-se sucessivaziente: 

- o grupo escolar Julia Kubitscheck, no Ni.clëo NOVACM 
(sLtcrbro do 1957)9 
a escola 

a esco).a 
da infan4 
a escola 

a escola 
a escola 

• escola 

• oscola 
• escola 

• escola 

• escola 

do 

da 
Ia 

da 

da 

da 

da 
do 

da 

da 

da 

"Construtora Nacionalt" (setembro de 19589 
"!Fundaço da Casa Popular", con jardim 
(marco do 1959), 
Granja 3 9  no Torto (marco do 1958) 7  

CCBE e COENGE (abril  de  1959), 
"Metr.opolitana" (abril de 1959) 7  
"Planalto" (raio de 1959), 
I.P.A.S.E. ( maio do 1959)2 
Vila Bananal (Daio do 1959) 2  
Granja 1, em Tanandu (naio do 1959) 2  
'Cerijica Benço" (agsto do 1959) 
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B - Zxec cdo piano 

1. Construç6es concluidas: 

uu jardin de inncia, ontre as quadras 18 e 19) con 

capacidade para 200 crianças, em dois turnos, no qual 

se matricularam 83 2  em 1959; 	 - 

una escola-classe, na, quadra 308, con capacidade para 

480aiunos 2  en dois turnos, quo tanbn funcioncU , en 

1959, con una natricu1a de 238, Para esta escola f 

ran transferidos, en outubro do 1959, . Os aino., .das 

escolas d 'Fundaçao da Casa Popular", 

ura grupo éscolar em Taguatinga, corfl sete salas, capa 

cidade pará 500 alunos, en. -dois. 	 c1ja natric 

la excedeu es.se  nnero en 1959; 

uriaescola èn'Páda, do duas sàlas con capacidade p, 

ra 140 alunos., em dois .turnos., . 

2. Construç6es iniciadas ou em adiañtada fase: 

csco1-parque entre as quadras 307 e 308, co' cpaci-

daae para 1920 alunos ei dois turnos. Concluido o e-

difcio central e o auditorio, uitinamase os serviços 

do arrenates gerais, a .insta1aao dos apareihos ele-

tricos e sanitariOs, revestinentos especialS,. assent 

entos dc vidros rias esquadrias, as rcdos coletoras 

do os.gotos c aguas pluvials, a raspageri 10S pisos,etc. 

Ainda no foi iniciada a construço aa parte destina-

da a esportes e recreao; 

prdios pará. dua.s escoias '61as'ses,' uma na super-qua-

dra 	108, fla area do IAPB e outra na super-quadra 

ng 206, 	do I.P.A.,.E.: Qqnstuçoes rocnterefl 

to iniciadas; 	. 	............................ 	, . 	. 	. 

prdio para ui jardiii de inf.ncia na area do I,P, 

Construçao iniciada; 	.............. 	. 	. . , 

primeiro' Centro deEdüc'aço Mdia, na chanada zona ths 

"grandes reas": Inira estrutura concluSda, incluin-

do-se as insta1açes hidru1icas ombutidas no concre 

to (p150 £ piiares), no t&rreo. A presunte ctpa ds 
serviços copreendetodo o iiadeirone de escorariento e 

frna do vigs e la3es do 2 piso, tendo-se iniciado 

as prineiras ariaçes de ferragen do vigamento pr1nc 

pal. 1To for&i ainda executados, por fata de deta-

ihes construtivos da arnadura de concreto, a fundiçao 

da 1ae do IQ piso e"SIIE" do cobortura, inclusive 

pliares do 2Q pevicnto, vigas secundarias, jutas de 
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dllataçao, ratipas e escadas de .acesso. Resta execu-

tar as obras da rde externa,- coletores de esgotos e 

aguas pluviais, assin coraoas de tda a super-estru-

tura e a parte déstinada a esportes e recreaçao. 

III - 	 BRASfLIA (situaç.o atual) 
ft 

- Ensino Pubilco' 

1. Ensino pr1nrio - A educaço era Bras1ia, organizada e r.an  

tida pela Co:apanhia Urbanizadorà da Nova Capital, sob a 

direçao do Dr. Ernesto Silva 7  corn assistncia dos tecni-

cos era educaço Da. .Nair DuraO Barbosa Prata e Dr. Paulo 

de Alneida Canpos, Represcntantes do Instituto Naciohal 

de Estudos Pedriggicos junto a NOVACAP, coordenada pela 

profess2ra Santa Alves Soyer 7  tern tido urn desenvolvirne 

to significativo aconpanhando o ritrno dosta faseinicial 

de cresci:ento da cidade. 

En seterabro de 1957 surgiu a prirneira escola prira-

na corn o no1e do Grupo. Escolar 1,. atual G.E. Jilia Kubit 

chek, con 5 professras e 150 alunos, localizada no Nu-

cleo Novacàp, atendendO aos filhos dos funcionrios do c 

tado rnicleo e as cri:nças da Vila Operaria (Candangc.-

dia) e do Nc1eo Bandeirante. 

En seteubro do 1958 surgiu a escola Dr. Ernesto 	L- 

Va na "Conpanhia Cbnstrutora Nacional' t , corn 160 alurios 

tendo anexo urn jardirn da infncia, 

ra 1959  for3ri instaladas, pela NOVACAP, 10 escolas, 

2 jardins do infancia o urn gruposco1ar (ste em Tagua-

tina). 

A tabola abaixo dare urna icIia de corno so pocessou 

quantitativarnente o crosciraiato do ensino na rea do f 

turo Distnito Federal, nos anos do 1957,  1958 e 1959. 

Anos Alunos Escols Jardins 
ProfessOres 

Prim-arias Infancia 

1957 150 1 
- 5 

1958 626 	•. 2 1 .. 	18 
1959 2.134 12 2  f 	67 

0 ensino pririinio esta sendo Llinistrado em Li. seric, 

para c±ianças de 7 a 12 anos e era alguñs casos do 13 e 

14 anos, en carater provisnio, unavez quo o regime es-

colar definitivo preveA  6 anos de escolanidade.' 

'I 
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Un porodo do L,5 horas do aula diarias con a in  

terrupçao do rioia hora para recreio. 

0 grfico da rnatricula,pelas diferentes series, 

configura-se nun tringu10 do base deaasiadaraente larga, 

.00111 enome concentraçao do alunos na la srie e poucos 

naL. 

Vja-se oceorrido en 1959: 

la sorb 	. • . 	• • • 1.389 alunos 

2Eisr1e........ 	Li16 	11 

A 	

::: 	 :: 	

232 

Ten sido causas desse fenorneno: 

- retardanento do ingrosso na escola prinaria p 

ra depois de conpietada a idade do 7 anos; 

- rxLgraçao do populaç6os para Brasilia. As farnj 

has, nao.tendo procurado ou ericontrado escola 

rizaç.o para as crianças, nas reas do orlgeu, 

sao agora estinuladas polo mebo a faz-io,qua 

quor quo soja a idade dessas crianças acina do 

7anos 

- ropetiço de srie por alunos .que interromperan 

Os es.tudos durante o ano oscolar en razo do 

freqientes rnigraç6es das farailias do uris para 

outros locals do trabalho. 

En urn levantanento dos alUnos que freqlientaran as osc 

las en 19591  encontrarn-se 128 alunos quo em 196 ostaro corn 

rais do 12 anos e, portanto, en idade acina da nxina quo ncr  

nalnente corresponde a escolaridade prinria. 

75alunos 
2serie. •• • ... . . 	LO 	it 

3 serie.... .....23 	'I 

128 

2. Ensino Mdio - 0 ensino pib1ico 0111 BrasIlia von, ate ago-

ra, praticanonto so liraitando ao donlnio do onsino prinaT 

rio. Todavia, em 1959-  instalou-se a Escola Profissiaal 

do Tagutinga, construldapela NOVACAP e equipadacon r 

cursos dste uinistrio. 

B - Ensino Darticular 

1. Ensino primrio - Esto funcionando na area da nova Caps 

tal as seguintes escolas ou cursos prilaarios particula- 
res: 



Escola das .Irra.s Donjnjcanas 	. 	150 alunos 
Instituto Educacional de BrasIlia 
(Batista) 	. 	 . 	275 . 

• Escola Paroquial N. C. de Ftina 	330 
Escola Metodista 	. 	. 	 135 	' 

Escola Evang1ica de BrasIlia 	. 	 64 " 

Escola da Igreja Evanglica"Sinonton" 
(Presbiteriana) 	 70 " 

Curso primrjó 'do Ginsjo Brasilia 	112 

.Curso priurio do Ginsio DouBosco 	560 II 

TOTAL .•. • . 1.996 

Z. Ensino ndio -, Desde 1958, vnfuiicionando, na nova Cap 

tal, dois ginsios articulares: •o Ginsio Don Bosco,dos 

Padres Salesiarios e .oGinsioBrasflia, ora pertencente 

aos Padres Lassalistas. As respectivas.utrIcuia, en 
• 	1959, atingirana: 

Ginsib Don Bosco. . , 	. . • 	0 alunos 

Ginsio Brosllia. . . . . . . . 288 • 

708 

C. Insti to culturais 	. 	 • 

No que se ref ere a instituiçes culturais, existen en Brasfla 

- Bibliotec.a. Viscond 	rto euro, a prineira h 

b1i.otea do Piano Pilto do BrasIlia, localizada no 

conjunto residnôiai da Caixa Econnica Federal, 

"abertadirianente do 7 2 30 as 17230  e das 19,30  as 
22,30, pära leiturainloco ou euprstiro adornicl- 

• 	110!?; 	. 	• 	. 	. 

- Biblioteca Pi.blica dc BrasIlia nà "Ciciade livre"; 

- Cursos de]Inguas: ingls, francs, italiano, espa- 

•nhoi, alerno, conduas aulas senanais; 

- scoiinha 	ceranica para crianças,que estafun- 

cionando na sede daflibliotoca Visconde dePrto S 
guro 	• 	• 	 • 

Escola 	Teatro infantil, ballet, cro polif ohic o, 
• . 	. . 	irsao nusical, ete, funcioPandotanbn na sede ,  

da Bib]joteca Visconde do Prto 3eguro, 

IV- CONDIçECPROFIssIoIJAIsE SELEç.O DOS PROFESSÔRES 

A - 

 

Condicoes 	En suas visitas as escolase, es- 

pecialnerite,nuria reunio a que: conparecerarn dezprofessras - 
•  prinarias, verificou a Conissao, do rlodo geral urn sentime 

to desatisfaçaocom a oportunidade que seThes ofereceu do 
trabolhar no nagistrio da nova Capital. 



B - eej.00 A se1eço do pofessres para as escolas nantidas 

pela NOVCAP tem sido feita atravs de etgios realizados 

no Grupo isco1ar jihia Kubitschek en 1958  e  19590  E condi-

ço fundanerital a apresentaço do diploma de cursonorizial. 

Os estgios constarn de aulas praticas nas diversas series 

do burso, con observacao foita por cor -iisso de professores 

para tal fin dcsignadas. Preenchendo as condiçoes norais e 

pedagicas oxigidas,. a candidata ten sido aproveitada apSs 

a1gun tezipo de carater experinontal. 

Visando a aperfeiçoar 0 ensino, sob sua diroço e res-

ponsabilidade, a NOVACAP, atraves de su DiretorDr. Ernesto 

Silva, pronoveu e facilitou estgios e cursos intensivos era 

outros centros do renorziado conceito educativo, a elenentos 

de seu-nagisterio: 

10 professras estagiararn na Jsco1a Classe en Sa1v, 

dor-Bahiano.anode.1958, durante 20 dias 

12 professres estagiaran na citadà esc.ola, durnte 

8 dias do us do sctorbro do 1959; 

- as 8 professras, abaixo raencionadas, peruanece- 

ran .3 noses na.sco1a Paro.ue de Salvador, esp 

lizando-se nas seguintes teenicas: 

Antania Paczkoski 	 -. coüro, tapoçaria e encadrriaçao 

Dolcy Lguiar 	 - cartonagen, corte e co.sturat 
poçaria 

Leocdia P. Toscano 	•. 	 - teóe1agen neta1,node1ager e 
eouro 

iaria, Helena FIrio 	- neta1,hadeira,ceriziica e dese- 
nho 

I1aria Helena de L.Trres 	- tecelageh, feltro e couro 

ria Helena Parreira 	. -. doseñho,estampara c cer.nica 

uaria Tsaura a A.c S1lcra - CCStDi1zi tapeçaria o couro 

1za Alves Cunha 	 - corte e costura, tecelager. •e 
cestaria, 

As p±ofossras Alfa Aguiar, IIaria Teresa da Me-

doiros Fa1co e Orbella do Souza Lbo estagiaran 

durantelO dias en seteubro do 195032eu  divorsos 

jardins da infncia do Distrito Federal, sob a 

orientaço do IDa. Nair Durao Darbosa Prata. 

- A profossra Maria Antnia .Jacinthd, como bo1si 

ta do INEP, fez.o curso de Jardin da .Infancia-,no 

Hio dë JOneiro, no perlodo do 2 do agsto a 2 de 

dezeubrode 1959. 

- A professra Stella dos Cherubins Guiizaros, co-

no bolsista do INEP, fez no Rio Grande. do Sul, 0 

curso do supervisao escolar, estaglo en aduinis- 
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traçao oScolar & estagia no Contro do Pesquisa S 

e Orientaç.o Lducaciona da Secretaria de Educa 

ço e Cultura daquc-le Es tado, no perlodo do ag 

to a dozeubro de 1959. 

Tds as professras estagizrias, ou en cursos, tive-

- 	 ran passagens e as venciientos integrais nantidos pela 

NOVACAP. 

As bolsistas do INEP contarancon gratificaçao daquele 

Instituto e as 8 professras que se esecia1izaran en tècni 

cas do e'scola-parque tiverara diriás, pela NOVACAP, e ajuda 

do custo. 

Eu anexo dstorolatrio, figura.a re1aço noninal, e. 

por escOld, das proressaras era exercicia. (Anexo I). 

V - CONDIçöES DE VIDAE1 BRAS.fLIA 

A - Alinentocao, 

In inqurito realizado, por trs noubros da bomissao, na Z9 

na conercial localizada no Ntc1eo Bandeirante e pelo xaiae 

de preços coihidos en notas de fornecinento do Reeubo1svel 

da NOVACAP (aue fornecergneros aos funcionrios tranf e-. 

ridos e possivelr.nte tarabu os professres do ensino publi 

co), conclulu-se quo bs proços dosaiiuentos ea Brasi1ia  sl-
iai ou nones equivalontos' aos do Rio e So' Paulo, SeflCLODo 

ron,, inf  n estes os da came, do aroz,dos ovos, do 
feijao e algurias vcrduras. 

B - TronsDortes Urbanos, H atualnente trs 1nhas do onibus, 

fazendo porcursos entre d area do Piano Piloto e as adjacen 

cias. (Nicieo Bandeirante e Taguatinga). 

C - Aistncia dia. A assist2ncia hospitalár no Munlcipio 

Federal sera oferecida en: 

Un hospital do 'base 

- .hospitais distritais 

- hospitals murals 

- unidados satelites 

Acha-se cia fase 

do BrasIlia, situado 

do. "sta previsto q 

mudança da Capital. 

lidades m'dicas e do 

raedica e cirlirgicao 

do acabamento 0 19 hospital distrital 

na quadra101, quae no centro da cid 

e ontrara em ftmcionamcnto no data da 

Dispora do serviços das varias especia 

260 leltos nag -  enferriiarias de clfnica 

Do un re1atrio quo nos foi apresentado,destacauos a s 

guinte rcferncia aos serviços do Depatamc.nto de Sade': 
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tIQ Departanonto de Saude da NOVACAP tori por finali.-. 

dade o supervisionanento de todas as atividades necicas, 

farnaceuticas e odpntolgicas na area do nbvo Distrito 

Federal0 

Nant•rn, en sua sede, Os serviçOs devoinaqdc anti 

varilica, anti-t{fica e paratfica, sa1k,trIplico tet 

no-difteria -coqueluche, e urn arnbulatorio para atendiraen 

to dos funcionarios do NOVACAP e indigentes, proporcio-

nando-ihes tanb.rn o forneciriento de edicanentos de ur-

goncia, COfl aplicaçao do injeç6os e pequena cirurgia. 

Corn una equipe no Departanonto de Sarde e outra v 

• 	lanto, percorrendo todos acampamentos 7  Nicleo Bandeiran- 

to e cidades sat&itos, pronove vacinaçao era nassa. 

Possui equipe do fiscalizaçto con a nissao do na 

ter born estado sanitrio, corrigindo, ensinando, exigin-

do,fiscalizando, C construindo fossas sanitarias, etc. 

Tern estendido a açao do suas atividades aos LiUfl±c 

pios vizinhos, cono Planaltina, Luzinia 9tc. Aler•a di 

so, atende a acanpanentos situados bra da area do novo 
Distrito Federal s  onde o agrupanento de operrios podera 

acarretar surtos epidnicos con repercussao en Brasiia,. 

• Mantn, no. Conpanhia Planalto, anbulatrio para a-- 

	

V 	
tendinento, corn dois nedicos, na Conpanhia 'I'letropolitara.  

o no. Fundaçao da Casa Popular, Quadra 26, casa 2. 

En 1957,  por exeuplo, fz usa do. vacina Salk no,cori  

bate a poliornelite no Municlplo de Planaltina. 

Urn Psto do Pronto SocorroInfantil corn tres medi-

cos, enfernagen, internaço, etc. 

• 	 0 DLpartaeiT1to Nacional do Endemias Rurais, em co- 

laboraço, prorove a vacinaço anti-anarllica, ex-ane 	e 

tratarnento de tracorna, carnpa -iha antihc-lmIntica, exames è 

Descuislaz do laboratcrio, ben cono a desinsetizaço do 

casas, alojanentos, acanparrentos; fiscalizaço donicili-

ar e erradicaçao do barbeiro, transriissorda raolstia de 

Chagas'T. 

	

D - 	 - As casas o apartarnentos ate agora construfdos,so 

nuuiiericarnente insuficientes para atender aos servidores pu-

blicos quo para ali so deslocarao ôorn a rudança da sodc do 

Governo. 0 unico' hotel de prirneira classe - 0 "Brasilia P 
lace Hotel" - dispe de iLi apartanentos, cobrañdo as diar: 
as do 	1 000 7 00,por casal e de I' 800,00, por pcssoa. 	Cs 

dernais, situados na 'TCidade Livre", no oferecern condiçoes 

para uiaa hospedageu satisfatria. 



VI 	T.OLU'S E PtO 

Ao finda-.se esta exposiçao n.o se pode deixar de reco-

nheder o esfrço da NOVACAP para acelerar os iiiltiplos ser-

viços a seu cargo e prover as ncessidades educacionais e 

culturais mais prenentes da atual popuiagao de Brasflia. 

Tendo-se, porm, en vista a proximidade da data fixada 

para a mudança da sede do Govrno, e devei desta Direçao 

lIxecutiva apontar as nujoerosas deficincias do que, a des-

peito daquele esfrço ainda so ressite a cidade e suas ad-

jacncias para que possa, dentro de trs noses, dispor do 

mnino do instalag6es necossrio para atender ao acrsciro 

da popuiaçao escolr previsto na primeira fase dessa mudan-

ça. 

, ao apontar essas deficincias, peruite-se fazer as r 

corendac6es quo passa .a justificar. 

A - Concluso do pjedios escolares iniciados elaNOVACAP 

lo IPASE 

Segundo foi assegurado Coniso polo Dr. JErnesto Silva 2  

Diretor do Adninistracao, e polo Engenheiro Pory FrancaCh 

fe do Lopartanento de dificaç6es da NOVACAP, deverao etar 

concluldas per ocasio da nudança da Capital 06, 0 nais ta 

dar ate o neaao do maie, os seguintes predios escolares: 

1 - scola parue-(pavilh.o das oicinas 
e intalaçoes para oducaçao fisi.:ca) 

2 - Escolas-classe, una no super quadra n 
108 7  una no do nQ 206 e outra na do nQ 106 

- Centro d'e Educaço idia (onstruço do 
bloco do,curso ginasial, do pavilhao ce 
artes praticas e Ccntro do Educaçao Fisica). 

No ms de.rnaio, de acrdo con inforriaç.o do engcnheiro 

eacarrogododos obras do I.P.A.S.E., •dever estar terrainado 

o predio prira urn jardin .da infnia, na area dsse Institutc 
- CUO IflIClo do oFistruçao fol antoriorrionte referido. 

No dcorrer de 1960, segundo prviso dqueles dirotores 

da NOVACAP, devora, sor construdo o edificio do Contro Cul-

turaldo Centro de Educaço liedia. 

Jsta Direo Eecutiva cc;nsidera quo a conciusao, pela 

NOVACAP, das obras acina mencionadas, e condiço fundarnen- 

a1 para quo a CASED possa nontar e pr en funcionarnento 

as escolas necessrias ao contingente de estudantes quo Se 

mudara para BrasIlia no rs de Abril. 
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B - 

Caber 	CASEB, na fase de execuço de seus objetivos, p]a- 

nejar e cofistruir novas obras, com Os recursos que 0 orça-

metito cia Uni.o ihe res.ervar. Dos estudos realizados, salj 

entam-se as seguintes obras quo dever.o ser atacadas a pa 

tir do agora naordem do prioridade em quo so enunciadas: 

1 - Centro do Edu caç 

Escola Tcccnica Industria1 

Pavilhaode Administrag.o Geral 
Bloco cia Escola Comercial 

ci) Paviiho do SerVices Gerais 
e) Bloco do 2Q dde secundrio 

2 - Ce 	Peo do 	 essores: 

Escola Prirnria compieta do apiicaço 

Bioco Central ara aulas 
Jardim da Infncia 	S  

ci) Bioco para administraço e services gerais 

3 - Ens mo PLrrio: 

 

 

 
 

 

Escola Primaria completa. em Sobradintho 

Escola Primria completa no Conjunto esi-
dencial da Imprensa Nacional e do Exercto 

4 sco1as-classe no Piano ±g0 
Escola parque entre as super-qu0dras 207 e 
208 

2 Jardins cia Infncia no 1ano p±i2t 

- Lentros ulturais e de Recreaca~ o p 
ade 

Scm prejulzo de urn piano do construç6es a 
iongo prazo sugere a Cornisso seja iniciada, 
imediatamonte, a construço do urn Centro Cult 

• 	 ral e do Recreaçao, onde so deveriam localizar: 

Biblioteca 
Salas para recreaç.o 

Pavi1ho para atividades de aprendizagern 
do trabaiho 

Insta1açes para a prtica de esportos e 
jogos 

C - Mobilirio e oquiarnento. 

Outra providncia, cuja urgncia aqui seencarece, e a esco-

iha e aquisiçao do mobi1irio e do equiprnento das escolas, 
cujo funcionamento est. previsto para a corrente ano, inci 

sive o quo so des-tinar as atividades •cuiturais, esportivas 
e de rccrcaçao. 



D - Lnstalaooes para Q, Dessoal doceie a admini stra&iv o.  

Como o pessoal docente db Sistema Educacional de BrasfliLa se 
constituir., na sua maiOria, de elementos recrutados em ou 

tros pontos do pas,impem-se, desde logo, diligncias do 

rupo de Trabaihode Brasfiia, para que sejarn ieervados, 

nos conjuntos residnciais em c.onstruçao, crca de 100 (cern) 

casas oü apartameritOs para os professtres aserern admitidos 

em maio, assim como pàra aqu1es, quo, embora residentes na 

cidade, ainda nao Se acham convenientemente instaladoS corn 

as suas famljas. Ser conveniente que asresidenciaS fi- 

quem prximas das escolas em que rospectivamente trabaiharem.. 

- e1ecio de pofeses 

efio ponsamento da Direço B.xecutiva prover as escolas de 

professres born qualificados e tendo para isso g  ja recebido 

autorizaço dessa Comisso Deliberativa, foi aberta e ampla-

mente divulgada em todo o pars, a inscriço de candidatos rn, 

diante o preenchirnento de umquestionrio. A se1eço sera  

feita atravs do apreciaço de ttu1os, do habilitacao pro-

fissional o cultural,urna prova objetiva, e em entrevistas 

corn os candidatos. 
I 	 I 

No caso particular das professoras prirnarias ja emexer-

c(cio nas atuais escolas da NOVACAP (que se integraro, e-

quanto existirem, no Sistema Educacional de Bras1ia), suge-

re, todavia, esta Direço Executiva.que a se1eço no ob.eça 

integralmente aoa ref eridos critrios. 

Tendo essas professras sido admitidas, conforme ficou 

esclarecido, mediante osta'.gios e cursos do aperfeiçoainento, 

parece quo a perrnanncia do .cada uma deveria depender apenas 

do algumas condicoes gerais e da comprovaq&o do sua eficiea 

cia e idoneidade no magistrio exercido. 

F Tran$Lencias  e.  rqatr fculas de estudantes. 
A 	 1 

Outras providencias inadiaveis para as quais deve ser 

solicitada a cooperaço dos orgaos ou grupos incumbidos da 

transferncia do funcionallsrno, so as quo visani a ass egurar 

a contiriuldade dos estudos dos filhos o dependentes dos con-

gressistas, dos membros do ?oder Judicirio e dos Servidores 

pib1icos, a serem transferidos-no prirneiro esca1o. 

Iniclaimente tais providncias consistiriam em: 

1 .- censo geral dos a1u4os em referncia, especifi-
cados por curso e serie; 

- entrovistas, noste Ministrio, para orientaço 
dos pais a rospeito das 9portundades e fadili-
dades educacionais quo ja poderao ser ofereci-
das, 



das na nova capital; 

3 - exame da situaçao dos alunos cujos pais ou re 

ponsveis, na espectativa, da prxima rnudança 

para Brasiia,preferirem flao OS matricular em 

marco em estabeieciinento da cidade em que est.o 

residindo. 

Antecipando-se, aiis, na execuçao da primeira e da 1lt1 

ma dessas medidas, osta Direço Executiva acaba de elaborar 

urn questionario para coleta do informaçoes e esciarecimen-  

tos sabre a situaç.o do cada estudante. 

G - Bibliotecas escolares. 

eiaboraçao do urn piano de organizaço e funcionamento 

dasbibliotecas dos centros do Ensino Medlo, dos. centros 
gø I 

cuiturais.e, de modo go-ral, das escolas de Brasilia 9  e.pro-

bicma do que ate agora prticanonto no so cogitou, par o 

tar,como foi dito, a sua soluco condicionada ao pianeja-

mento das bi'bi-iotecas pibiicas da cidade.. 

Scndo, por isso oportuno coiocar a questao na ordern do 

clia dos trabalhos dessa Comiss.o Deliberativa r  4 aqul of-

recido, como preciosa contribuiço, urn estudo, em linhas g 

rais, para o planejamento do urn sisterna do bibliotecas para 

a Cidade do BrasIlia 9  eiaborado peia Sra. Lydia de Queiroz 

Sambaquy, presidente do Instituto Brasileiro do Bibliogra-

fia a Docuraentaço. 

Isso, porrn 9  mao impede quo esta Direçao Executiva p.ei-

teie 9  desde ja 7  autorizaçao para adquirir o equiparnento os-

sencial para as bibliotecas do jardir1i da inf.ncia, da esco-

la-parque e do Centro do Educaçao Mdia e tanto mais quanta 

se trata de satisfazer, par essa I orrna urnadas exigncias 

regulamentares para a funcionamento das escolas do grau me-

dia e, em particular, do curso secundrio. 

H - Adrninistra 	jema 

Corn a instituiçao da CASEB ficou automaticarnente transf 
A 	 I 

•rida.para esse orgao a atribuicao de administrar 0 sisterna 

educacional do BrasIlia, que vinha sendo oxercida pela 

NOVACAP. 

Esta Direçao Executiva , naoobstante, do parecer quo a 

eietivaçao dessa transferncia seja adiada para maio vindo 

ro, na parte referente a adriiinistraçao das escolas jaemfü 

cionamento.  

* 
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Justifica-sooste parecer: 

polo vulto do trabaiho que a CASEB esta defrontando 
o ainda defrontata nos prxirnos meses, para soiuçao 

dos problemas de organizaçao e equiparnento do esco-
las, do seleço do professres e do rnatrcula dos 

estudantes ant eriorniente referidos; 

pola Atuagao eficiente quo a NOVACAP tern dernonstra-
do na adrninistraç.c de suas escolas, confiada ao Dr. 

ErnestoSilva; 
.

c) por haver a NOVACAP firmado, corn a naioria das pro-
fossi'as em exerccio, urn contrato do trabaiho, quo 

deveravigorar ate aquelo mos. 

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1960. 

Arrnancl.o Hhldebrand 
Diretor Executivo da CASEB 


